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CIEVS-Fronteira Ponta Porã – Mato Grosso do Sul, realiza busca ativa e confirmação de 
rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com o objetivo 
de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

FONTES DOS RUMORES: https://healthmap.org/pt/. EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources 
Platform e Outbreak News Todaw. https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

Contato CIEVS
(67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

348 ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO NA ÚLTIMA SEMANA

FONTE: https://healthmap.org/pt/
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RUMORES INTERNACIONAIS
CDC - SITUAÇÃO GLOBAL DO SURTO DE MONKEYPOX

NO MUNDO ATUALIZADO EM 09 DE MAIO DE 2023

MONKEYPOX: OMS DECRETA FIM DA EMERGÊNCIA 
SANITÁRIA DA DOENÇA NO MUNDO

Casos confirmados: 87.314 em 111 países 
Casos confirmados em países não endêmicos: 85.738 em 104 países 
Casos confirmados em países endêmicos: 1.576 em 7 países endêmicos da África. 
Óbitos no mundo: 129
Brasil: 10.915 casos e 16 óbitos

A Organização Mundial da Saúde (OMS) suspendeu nesta quinta-feira, 11, o nível máximo de alerta sobre a Monkeypox ao 
considerar que a doença está suficientemente controlada. “No entanto, como a covid-19, isso não significa que o trabalho 
acabou. A doença continua a representar desafios significativos de saúde pública que precisam de uma resposta robusta, 
proativa e sustentável”, afirmou o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom. Na semana passada, a OMS também retirou a 
emergência global da pandemia de covid-19. Apesar da mudança de status, a Monkeypox continua com uma atenção 
especial da OMS. Ela nunca chegou a ser uma pandemia, como a covid-19 ou mesmo a pandemia de HIV. A Emergência 
de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) é um termo técnico utilizado para criar esforços globais no 
enfrentamento de uma crise sanitária. Já pandemia tem relação com a disseminação de uma doença, em que vários 
surtos ocorrem em muitos países ao mesmo tempo.

FONTE
https://www.cdc.gov/poxvirus/monkeypox/response/2022/world-map.html

FONTE
https://exame.com/mundo/monkeypox-oms-decreta-fim-da-emergencia-sanitaria-da-doenca-no-mundo/
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TAIWAN RELATA 1º CASO DE ENCEFALITE JAPONESA E 
CASOS IMPORTADOS DE ZIKA EM 2023

PERU: DECLARAÇÃO DE EMERGÊNCIA DE SURTO DE 
DENGUE ESTENDIDA, INCLUI 20 REGIÕES

Os Centros de Controle e Prevenção de Doenças de Taiwan (CDC) anunciaram hoje o primeiro caso confirmado de 
encefalite japonesa neste ano no país. O paciente é um homem de 50 anos do distrito de Luzhu, cidade de Kaohsiung.
Ele desenvolveu dor de cabeça e perda de apetite em 1º de maio. Sintomas como tremores e incapacidade de se mover 
o levaram ao hospital para tratamento. Em 4 de maio, devido a sintomas como febre persistente, delírio e inconsciência, 
ele foi transferido para o hospital para tratamento e internado no hospital. O local de atividades diárias do caso é 
principalmente em torno de casa. Existem locais de alto risco, como galinheiros, pombos, instalações de porcos e arrozais 
perto de casa. Julga-se que a possibilidade de contágio é maior perto do local de residência. Armadilhas para mosquitos 
e, ao mesmo tempo, fortalecer a publicidade de saúde e educação para a população local e pedir às instituições médicas 
que fortaleçam a notificação.
De acordo com os dados de monitoramento do CDC, há um caso confirmado de encefalite japonesa em Taiwan, que é o 
primeiro caso local este ano; o número acumulado de casos no país de 2019 a 2022 é de 21, 21, 28 e 19, respectivamente. 
Os Centros de Controle e Prevenção de Doenças dizem que a maneira mais eficaz de prevenir a encefalite japonesa é 
vacinar-se.

O Ministério da Saúde do Peru prepara a extensão da declaração de emergência devido ao surto de dengue, que durará 
120 dias e abrangerá 20 regiões e 226 distritos, para continuar as ações de prevenção, controle de larvas, fumigação e 
diagnóstico de casos de dengue. A ministra Rosa Gutiérrez Palomino apoiou o pedido hoje perante o Conselho de 
Ministros e, uma vez aprovada a prorrogação da declaração de emergência, será publicada por decreto supremo. O 
responsável do Minsa sublinhou que a prevenção em casa, limpando e cobrindo as cisternas com água, descartando o 
inútil, permitindo o controlo de larvas e a fumigação nas habitações, será fundamental para erradicar o mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue.

FONTE
https://outbreaknewstoday.com/taiwan-reports-1st-japanese-encephalitis-case-imported-zika-cases-of-2023/

FONTE
http://outbreaknewstoday.com/peru-dengue-outbreak-emergency-declaration-extended-includes-20-regions-14788/
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LEGIONELOSE - AMÉRICAS (09): ARGENTINA (BUENOS 
AIRES) NOSOCOMIAL, PEDIDO DE INFORMAÇÃO

LEGIONELOSE - EUROPA (04): LITUÂNIA (KAUNAS) MAIS 
CASOS FATAL, PEDIDO DE INFORMAÇÃO

Um caso de legionelose, causada pela bactéria _Legionella_, foi detectado em um hospital de La Plata e, devido à 
velocidade com que a condição, que pode se tornar letal, pode se espalhar, foram ativados os protocolos de limpeza e 
busca de possíveis infecções. As autoridades do centro de saúde do Hospital San Martín de la Plata confirmaram o caso 
de legionelose na unidade de transplante de medula óssea (UTMO), pelo que o paciente se encontra agora nos cuidados 
intensivos. De acordo com um comunicado do hospital, reproduzido pelo jornal La Plata 0221, o caso “corresponde a um 
paciente de 49 anos diagnosticado com mieloma múltiplo que foi internado em 24 de fevereiro de 2023 na UTMO para 
um transplante autólogo de medula óssea programado. As autoridades do Hospital San Martín garantiram que ainda 
estão investigando como e onde pode ter ocorrido o contágio e que "estão aguardando os resultados do Laboratório 
Nacional de Referência das amostras ambientais obtidas para a identificação da fonte ." 

Outra pessoa morreu de doença dos legionários, elevando o número total de mortes para 5, informou o Centro Nacional 
de Saúde Pública (NVSC) na quarta-feira [10 de maio de 2023]. "Hoje, 10 de maio de 2023, recebemos a notícia de mais 
uma morte. Um total de 22 casos de legionelose foram registrados, incluindo 5 óbitos. Segundo os dados fornecidos pela 
instituição médica, [a legionelose foi a causa de 2 mortes; o outras 3 mortes relatadas estão associadas a doenças 
concomitantes, embora a legionelose também estivesse presente", informou o NVSC. O centro também afirmou não ter 
recebido notificações de novos casos da doença nos últimos 2 dias. 7 pessoas ainda estão sendo tratadas no hospital. O 
Ministro da Saúde Arunas Dulkys disse na segunda-feira [8 de maio de 2023] que o surto de legionelose na cidade de 
Kaunas e no distrito está relacionado à lavagem dos reservatórios da estação de bombeamento de Garliava. Por sua vez, 
a "Kauno vandenys" [empresa de abastecimento de água de Kaunas] afirma que, após o surgimento das primeiras 
informações sobre as doenças, a empresa coletou amostras de água das redes de abastecimento de Garliava por 
iniciativa própria. A empresa destaca ainda que é responsável pelo abastecimento de água “até o medidor de entrada, a 
empresa não se responsabiliza pela qualidade da tubulação interna”. De acordo com o NVSC, uma reunião remota com 
representantes da cidade de Kaunas e dos municípios distritais também foi iniciada na quarta-feira [10 de maio de 2023], 
a situação epidemiológica desfavorável da legionelose, as ações das associações de condomínios ou administradores 
relacionados à manutenção do aquecimento indústria foram discutidos.

FONTE
https://promedmail.org/

FONTE
https://promedmail.org/

Após a confirmação do caso, os médicos da 
instituição decidiram aplicar o protocolo para evitar 
mais casos. _Legionella_ pode se espalhar através de 
água contaminada e é transmitida por inalação. No 
ano passado, em uma clínica de Tucumán, foram 
registrados 150 casos e 6 mortes devido a um surto. É 
por isso que no Hospital San Martín "foi determinada 
a vigilância ativa entre funcionários e pacientes que 
permaneceram nas enfermarias", que serão 
estudados por 14 dias. Como a bactéria se espalhou 
em águas estagnadas, o abastecimento da rede foi 
cortado, a limpeza dos tanques foi providenciada e o 
hospital está trabalhando apenas com tambores e 
garrafas de água.
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SALMONELLA DETECTADA EM CARNE DE FRANGO DA 
UCRÂNIA E DO BRASIL

BAIXA ACEITAÇÃO DA VACINA TRÍPLICE VIRAL, 
PERMITINDO QUE O SARAMPO 'GANHE POSIÇÃO' EM 

LONDRES

FONTE
https://www.foodsafetynews.com/2023/05/salmonella-detected-in-chicken-meat-from-ukraine-and-brazil/

FONTE
https://uk.news.yahoo.com/low-uptake-mmr-vaccine-letting-082020440.html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly9uZXdzLmdvb2dsZS5jb20v&guce_re
ferrer_sig=AQAAAJJqhvDWj_wyN5Xhc_lkJZXqCmAnlyub4KbYThRAXuQHHqVSjdALM15HZUnhnNmWoMX1GGeQpfu88ZUPwTh_CphOVXtEbAjePCZ_OGoLWKz
peGjWczfUJbGRmdjTpE_J6FZl4ivj_RN9dTWjM5GTfv2Z1vPRevz1SrlVDc17boHX

Autoridades da República Tcheca revelaram que carne de frango da Ucrânia e do Brasil testou positivo para Salmonella. 
A Administração Veterinária do Estado (SVS) realizou mais de 20 inspeções como parte de uma campanha de controle 
voltada para embarques de carne e ovos de aves de países fora da União Europeia. No total, 21 inspeções, 18 em carne de 
aves e três em ovos, foram realizadas desde o início de abril. Um total de 43 amostras foram coletadas e os resultados 
estão disponíveis para 29 delas. Amostras de carne de aves da Ucrânia, Brasil e Reino Unido foram testadas até agora. 
Assim como alguns ovos da Ucrânia. Salmonella foi confirmada quatro vezes em carne de frango, uma da Ucrânia e três 
do Brasil. Um caso envolve mais de 5.000 quilos (11.000 libras), ou 420 caixas, de frango brasileiro congelado. Um total 
de 165 caixas foram apreendidos em um depósito. A SVS suspendeu a liberação de novos produtos ao mercado e os itens 
já distribuídos estão sendo retirados. Eles foram enviados para restaurantes e cantinas.

A baixa aceitação da vacina tríplice viral entre as crianças está dando ao sarampo a chance de ganhar um “ponto de 
apoio” em Londres , alertou um dos altos funcionários da saúde da capital. Anita Bell, consultora principal para doenças 
evitáveis por vacina na Agência de Segurança de Saúde do Reino Unido (UKHSA) em Londres, disse que a taxa de 
vacinação contra a doença na capital estava "bem abaixo" da meta do NHS e pediu aos pais que garantam que seus filhos 
tenham recebido uma vacina jab. Números publicados na última quinta-feira revelaram que um total de 33 infecções por 
sarampo foram relatadas em Londres entre 1º de janeiro e 20 de abril deste ano. Em 2022, apenas 54 casos foram 
registrados em todo o Reino Unido. O sarampo pode levar a complicações graves, como pneumonia, meningite e, em 
raras ocasiões, incapacidade a longo prazo ou morte.
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Pelo menos nove pessoas morreram e mais de 80 outras estão gravemente doentes em Kargi Location, no condado de 
Marsabit, após um surto de uma doença desconhecida. Moses Galoro, o chefe sênior da área, apelou por uma intervenção 
urgente para evitar mais mortes. Testes preliminares indicaram a possibilidade de um violento surto de malária, de 
acordo com relatos da mídia local. Segundo cacique Galoro, seis adultos e três crianças com idade entre um e três anos 
morreram em decorrência da doença. As pessoas afetadas tinham um histórico de viagens para fora do condado de 
Marsabit, vindo de acampamentos satélites nas áreas de Archers Post e Merille. Dos 27 pacientes rastreados, apenas cinco 
testaram positivo para malária. Os sintomas exibidos pela maioria das pessoas afetadas incluem sintomas semelhantes 
aos da gripe, olhos amarelos e fortes dores de cabeça. No entanto, a última vítima, que morreu no Centro de Saúde de 
Kargi, apresentava sintomas semelhantes aos da gripe, baço inchado, dor de cabeça intensa e olhos amarelados, 
semelhantes ao Kalazar. Os médicos, no entanto, dizem que a leishmaniose visceral - também conhecida como doença 
de kala-azar - não pode ser descartada.

DOENÇA MISTERIOSA MATA NOVE E DEIXA
80 DOENTES NO QUÊNIA

FONTE
https://www.africanews.com/2023/05/11/mystery-illness-kills-nine-leaves-80-ill-in-kenya/
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A Prefeitura de Barbacena, Região Central de Minas, decretou situação de emergência devido ao derramamento de óleo 
diesel no afluente do rio das Mortes, responsável pelo abastecimento de água no município. O abastecimento de água da 
cidade está comprometido desde quinta feira (11/5). A prefeitura publicou decreto declarando a Situação de Emergência 
e que autorizou a mobilização de todos os órgãos municipais e a convocação de voluntários para reforçar as ações de 
resposta ao desastre, bem como realização de campanhas, com o objetivo de facilitar as ações de assistência à população 
afetada, sob a direção e coordenação do Gabinete de Crise, que foi instaurado para atuar na cidade.Caminhão-tanque, 
carregado com óleo diesel, tombou e explodiu na pista da BR-040

FONTE
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2023/05/13/interna_gerais,1493394/estado-de-emergencia-caminhao-derrama-oleo-em-rio-que-abastece-barbacena.shtml

ESTADO DE EMERGÊNCIA: CAMINHÃO DERRAMA ÓLEO EM 
RIO QUE ABASTECE BARBACENA

FIOCRUZ ALERTA PARA RESSURGIMENTO DO SOROTIPO 3 
DA DENGUE

Estudo da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), coordenado pela Fiocruz Amazônia e pelo Instituto Oswaldo Cruz 
(IOC/Fiocruz), mostra o ressurgimento recente do sorotipo 3 do vírus da dengue no Brasil, que há mais de 15 anos não 
causa epidemias no país, o que faz acender o sinal de alerta quanto ao risco de uma nova epidemia da doença causada 
por esse sorotipo viral.A pesquisa apresenta a caracterização genética dos vírus referentes a quatro casos da infecção 
registrados este ano, três em Roraima, na Região Norte, e um no Paraná, no Sul do país. Segundo a Fiocruz, a circulação 
de um sorotipo há tanto tempo ausente preocupa especialistas.“Nesse estudo, fizemos a caracterização genética dos 
casos de infecção pelo sorotipo 3 do vírus dengue. É um indicativo de que poderemos voltar a ter, talvez não agora, mas 
nos próximos meses ou anos, epidemias causadas por esse sorotipo”, alerta, em nota, o virologista Felipe Naveca, chefe 
do Núcleo de Vigilância de Vírus Emergentes, Reemergentes e Negligenciados da Fiocruz Amazônia e pesquisador do 
Laboratório de Arbovírus e Vírus Hemorrágicos do IOC/Fiocruz, que atua como referência regional para dengue, febre 
amarela, chikungunya, Zika e vírus do Nilo ocidental.

FONTE
https://rapidonoar.com.br/fiocruz-alerta-para-ressurgimento-do-sorotipo-3-da-dengue/

RUMORES DO BRASIL
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EM UM MÊS, NÚMERO DE MORTES POR INFLUENZA SOBE 
PARA 22 EM MS

“DOENÇA DA URINA PRETA”: HOMEM INTERNADO EM UTI 
APÓS COMER PEIXE TEM DIAGNÓSTICO CONFIRMADO 

PARA SÍNDROME DE HAFF 

Com a chegada do frio, o aparecimento de doenças respiratória como gripes e resfriados tende a aumentar em todo o 
país. Em Mato Grosso do Sul, desde o início do ano foram registrados 194 casos e 22 mortes decorrentes do vírus da gripe, 
o que representa um salto significativo em menos de 30 dias. Dados do boletim da Influenza divulgado pela SES 
(Secretaria de Estado de Saúde), apontam que, até 12 de abril o Estado havia contabilizado 58 casos e cinco óbitos pela 
doença. Em um mês, o número de casos confirmados saltou para 194, uma alta de 234%, enquanto o número de mortes 
subiu 340%. A Influenza B segue como a principal causa de óbitos, sendo responsável por 13 das 22 mortes registradas. 
Em seguida aparece a variante H1N1, causadora de oito óbitos e a Influenza A não subtipada, responsável por uma morte. 
Até o momento não foram registradas mortes decorrentes da variante H3N2 em MS. Dentre as mortes registradas estão 
dois bebês que contraíram Influenza B, os óbitos foram registrados nos dias 14 de abril e 7 de maio nas cidades de Sonora 
e Campo Grande, respectivamente. Em 2022, a principal causa de óbitos foi a variante H3N2, registrada em 105 das 113 
mortes registradas no ano.

Um homem de 58 anos foi internado 
no Recife com suspeita de ter 
contraído a Síndrome de Ha�, 
conhecida popularmente como 
"doença da urina preta". Ele 
apresentou sintomas da 
enfermidade após comer um peixe 
da espécie budião frito em óleo, 
segundo a Secretaria de Saúde do 
Recife.
O paciente, de nome não divulgado, 
está na Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI) do Hospital dos 
Servidores do Estado, localizado no 
bairro do Espinheiro, na Zona Norte 
do Recife, desde 24 de abril. De 
acordo com o boletim médico 
divulgado pela unidade de saúde 
nesta terça (9): Ele "continua 
internado na UTI, ainda realizando 
hemodiálise e recebendo suporte 
com ventilação mecânica"; "O 
estado de saúde é grave, mas se 
mantém estável".

FONTE
https://oestadoonline.com.br/destaque/em-um-mes-mortes-por-influenza-sobem-340-em-mato-grosso-do-sul/#:~:text=Com%20a%20chegada%20do%20frio,
em%20menos%20de%2030%20dias.

FONTE
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2023/05/09/homem-e-internado-em-uti-no-recife-com-suspeita-da-doenca-da-urina-preta-apos-comer-peixe-diz-prefeitura.ghtml
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RUMORES NACIONAIS

PARANÁ REGISTRA PRIMEIRO CASO DE “MAYARO”, VÍRUS DA 
FAMÍLIA CHIKUNGUNYA

TOCANTINS REGISTRA PRIMEIRO CASO DE FEBRE DO NILO 
OCIDENTAL E SES-TO APRESENTA AÇÕES DE CONTROLE E 

MONITORAMENTO
A Secretaria Estadual da Saúde (SES-TO) confirmou na quarta-feira, 10, o primeiro caso de infecção por febre do Nilo em 
humanos no município de Caseara (TO).  O paciente está internado no Hospital Geral de Palmas (HGP) em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Além do caso confirmado, segue internado na mesma unidade hospitalar, um suspeito, por 
avaliação clínica, por apresentar os mesmos sintomas e ser irmão do infectado. “A Febre do Nilo Ocidental é uma doença 
febril aguda causada por um arbovírus do gênero Flavivírus. O vírus é transmitido, principalmente, pela picada de 
mosquitos do gênero culex (conhecido como pernilongo ou muriçoca) infectados, e tem como reservatório aves 
silvestres”, explicou o médico veterinário Anderson Bandeira, acrescentando que “não há transmissão da doença de 
humanos para humanos e o Tocantins é o segundo estado brasileiro a registrar casos em humanos. O primeiro foi em 
2014, no Piauí”. O diagnóstico da doença é realizado por meio de PCR de Soro ou Liquor Cefalorraquidiano (a partir do 
1º ao 5º dia de sintomas) ou Sorologia (coletado a partir do 5° dia após o início dos sintomas). As amostras dos pacientes 
coletados no Tocantins são enviadas para o Instituto Evandro Chagas, em Belém (PA), que é a referência em diagnóstico, 
para a região Norte do país. A doença apresenta como principais sintomas, febre aguda início abrupto, frequentemente 
acompanhada de mal-estar, náusea, vômito, manchas vermelhas na pele e dores nos olhos, de cabeça e muscular. Caso 
eles continuem por 14 dias após a picada do mosquito, a pessoa pode desenvolver encefalite - (inflamação do cérebro), 
meningite e síndrome de Guillain-Barré, doença que afeta o sistema nervoso. Paciente também pode sentir rigidez na 
nuca, desorientação, tremores, fraqueza muscular e paralisia. Em alguns casos, a doença é fatal.

Um caso do vírus mayaro foi confirmado no 
Paraná na última semana, em Quedas do Iguaçu, 
na região oeste do estado. A ocorrência, que está 
sendo acompanhada pelo município, foi importada 
do Pará, local que possui histórico de circulação 
viral. A confirmação foi feita pelo Laboratório 
Central do Estado (Lacen). O Laboratório Central 
do Estado (Lacen) faz o monitoramento das 
arboviroses no Paraná. Além da tipificação viral da 
dengue são pesquisados os vírus chikungunya, 
Zika e febre amarela. A partir deste ano, a pesquisa 
dos vírus Oropouche e mayaro também foi 
incorporada à avaliação. Ambos não têm registro 
de circulação prévia no Estado.
O Lacen detectou ainda o primeiro caso de DENV 
3 em Curitiba. Ele é importado do Suriname, país 
da América do Sul, e está sendo acompanhado 
pelo município. O DENV 3 é um dos quatro 
sorotipos da dengue e a última ocorrência da 
circulação deste sorotipo no Paraná foi em 2016, 
com o registro de 33 casos detectados.

FONTE
https://www.to.gov.br/saude/noticias/tocantins-registra-o-primeiro-caso-de-febre-do-nilo-e-ses-to-apresenta-acoes-de-controle-e-monitoramento/3m0pb6rh6hqy

FONTE
https://paranaportal.uol.com.br/cidades/parana-registra-primeiro-caso-de-mayaro-virus-da-familia-chikungunya
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MATO GROSSO DO SUL TEM 8 MORTES POR INFLUENZA EM 
UMA SEMANA; DOIS BEBÊS ESTÃO ENTRE AS VÍTIMAS

As demais vítimas eram um homem de 78 anos de Corumbá, uma mulher de 78 anos e um homem de 37 anos de 
Miranda, e um homem de 75 anos de Campo Grande. O oitavo óbito não teve idade divulgada pela Saúde do Estado. Até 
a semana passada, o Estado tinha 14 mortes pela doença. Internações cresceram quase 15% As hospitalizações por SRAG 
(Síndrome Respiratória Aguda Grave) em Mato Grosso do Sul subiram na última semana, saindo de 2.615 para 3.006 
internações, o que representa crescimento de 14,95%. Das mais de 3 mil internações neste ano, 194 são em decorrência 
do vírus da Influenza. é o município com maior incidência de SRAG, com 20 registros desde o início de 2023, o que 
representa 347,8 casos a cada 100 mil habitantes. Alcinópolis (309,7) e Chapadão Sul (252,8) vêm em seguida. Campo 
Grande está na 16ª posição, com 1.333 notificações, o que equivale a 145,5 casos a cada 100 mil habitantes. As crianças 
com até nove anos de idade ainda representam mais da metade das internações por SRAG do Estado, com a fatia de 
59% dos casos. Vacinação em Campo Grande. A vacina contra a gripe começa a ser aplicada em toda a população com 
idade acima de seis meses a partir desta quinta-feira (11) em Campo Grande. Antecipação ocorre devido à baixa procura 
da imunização por parte dos grupos prioritários.Conforme a Sesau, a vacinação contra a gripe está disponível durante a 
manhã e tarde em mais de 70 unidades básicas e de da família (UBSs e USFs) espalhadas pelas sete regiões urbanas e 
distritos do município. Interessado deve portar o documento pessoal para conseguir a dose.

FONTE
https://midiamax.uol.com.br/cotidiano/2023/recem-nascido-e-crianca-de-um-ano-morrem-por-influenza-em-mato-grosso-do-sul/  

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL
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VISITA OFICIAL “FIQUEI CHOCADA COM A POBREZA”, DIZ 
ASSESSORA DA ONU SOBRE INDÍGENAS DO MS

BEBÊ INDÍGENA MORTO EM MATO GROSSO DO SUL TEVE 
DESNUTRIÇÃO E DESIDRATAÇÃO GRAVE

“Fiquei chocada com a extrema pobreza deles”, resume a subsecretária-geral e assessora especial da ONU (Organização 
das Nações Unidas) para prevenção do genocídio, Alice Wairimu Nderitu, sobre a situação dos Guarani-Kaiowá após 
visitar a comunidade em Amambaí, 360 km de Campo Grande. A declaração foi dada nesta sexta-feira (12), durante 
coletiva de imprensa no Rio de Janeiro, onde trouxe apresentou um relatório final sobre suas viagens no Brasil, para 
averiguar comunidades e povos que encontram-se em risco de genocídio. No relatório, a subsecretaria também apontou 
que Mato Grosso do Sul vive um cenário conflituoso, onde a disputa territorial entre indígenas e fazendeiros é decorrente 
da falta de demarcação das terras originárias. “Os violentos ataques contra o povo Guarani Kaiowá são emblemáticos dos 
muitos casos de uso excessivo da força pelos órgãos de segurança contra civis desarmados, levando a assassinatos, 
prisões arbitrárias e detenções, e impondo sérios danos físicos e danos mentais à população, contrário aos Artigos da 
Convenção de 1948 sobre a Prevenção e Punição do Crime de Genocídio”, explica Alice Nderitu. Outro aspecto levantado 
pela subsecretaria foi a falta de acesso a serviços básicos, devido à expulsão dos indígenas de suas terras. Ela aponta que 
as expulsões dos indígenas de suas terras tradicionais eram realizadas na maioria “de forma violenta”. “Alguns vivem às 
margens das rodovias em condições degradantes e desumanas, sem serviços básicos, incluindo água potável, 
alimentação, e educação para as crianças”, reitera trecho do relatório da subsecretaria da ONU. Alice também mostrou 
choque ao se deparar com o alto índice de suicídio entre os jovens guarani-kaiowá e a intoxicação pelo alto uso de 
pesticidas. “Recebi diversos relatos e depoimentos do tratamento humilhante e degradante dos Guarani Kaiowá, levando 
ao alto aumento em suicídios entre os jovens desta comunidade", explicou.

O bebê indígena de pouco mais de um ano, morto no último dia 2 de maio, por volta das 16 horas em Dourados, cidade 
distante 225 quilômetros de Campo Grande, teve desidratação grave, desnutrição energético-proteica e 
gastroenterocolite aguda. As causas foram apontadas na declaração de óbito da criança. A equipe do Samu (Serviço de 
atendimento Móvel de Urgência) esteve no local, mas já encontrou a criança morta. A reportagem do Midiamax teve 
acesso com exclusividade ao documento que é assinado por um médico socorrista. O caso é investigado pelo MPF 
(Ministério Público Federal) que no último final de semana constatou a extrema pobreza do lugar onde ela morava. De 
acordo com informações da OMS (Organização Mundial da Saúde), os diagnósticos se enquadram em situações que 
podem provocar a morte de uma pessoa, caso não ocorra nenhuma medida de cuidado. N No entendimento do médico 
pediatra Zelik Trajber, que trabalhou mais de 20 anos com comunidades indígenas em Dourados, a situação que resultou 
na morte do bebê indígena poderia ser evitada. “Com certeza esse diagnóstico entra como causa evitável. Concorre para 
isto a situação socioeconômica, e possível deficiência no atendimento médico”, explica Zelik à reportagem do Midiamax. 
De acordo com informações da assessoria de comunicação do deputado feral Geraldo Resende (PSDB), que denunciou 
o caso na semana passada, uma equipe do Ministério da Saúde deve se deslocar até Dourados para acompanhar a 
situação mais de perto. A visita está programada para acontecer no início de junho.Procurado para falar a respeito da 
morte do bebê desaldeado e também em relação a agenda dessa comissão federal, até o momento ninguém do DSEI 
(Departamento de Saúde Indígena) – Polo de Dourados se manifestou.

FONTE
https://www.campograndenews.com.br/mato-grosso-do-sul/fiquei-chocada-com-a-pobreza-diz-assessora-da-onu-sobre-indigenas-do-ms

FONTE
https://midiamax.uol.com.br/cotidiano/2023/bebe-indigena-morto-em-ms-teve-desidratacao-grave-desnutricao-e-gastroenterocolite-aguda/
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COM 100 CASOS EM 4 ANOS, MORTALIDADE MATERNA AINDA 
DESAFIA SAÚDE EM MATO GROSSO DO SUL

Mortalidade materna é aquela em que a mulher morre durante a gestação ou até 42 dias após o fim da gravidez. Neste 
Dia das Mães, enquanto muitas têm a chance de aproveitar o dia ao lado dos filhos, outras, no entanto, não tiveram a 
mesma oportunidade. Isso porque o número de casos relacionados à mortalidade materna foi agravado durante o 
período de pandemia e retrata, inclusive, as condições de saúde de determinados fatores ou locais. Segundo dados do 
Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (Cievs) da SES-MS (Secretaria de Estado de Mato Grosso do 
Sul), o Estado registrou 11 casos de mortalidade materna até o momento de 2023. Em 2022, o número foi de 23 casos. No 
entanto, Mato Grosso do Sul surpreende por ter alcançado 54 mortes registradas de mortalidade materna em 2021, um 
ano depois do início da pandemia de Covid 19. Em 2020, foram 23 casos. “Vale ressaltar que no ano 2021, dos 54 óbitos 
maternos registrados, 24 casos estão relacionados principalmente às mortes pela Covid-19”, afirma Karine Barbosa, 
coordenadora do Cievs.

FONTE
https://midiamax.uol.com.br/cotidiano/2023/com-100-casos-em-4-anos-mortalidade-materna-ainda-desafia-saude-em-mato-grosso-do-sul/ 
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RUMORES DE CAMPO GRANDE
CINCO CASOS DE MORCEGOS COM RAIVA SÃO

ALERTA PARA A SAÚDE

SEM LEITOS DISPONÍVEIS, CENTRO OBSTÉTRICO DA SANTA 
CASA ATINGE SUPERLOTAÇÃO

Alerta epidemiológico do Cievs (Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde ) da SESAU (Secretaria 
Municipal de Saúde) revela cinco casos confirmados de raiva em morcegos que servem como sinal para os cuidados da 
população em geral e dos serviços de saúde. “Caso encontre algum morcego vivo ou morto em situação anormal, por 
exemplo, caído no chão, pendurado em janelas, cortinas, em cima da cama, à luz do dia, não toque no animal e ligue 
imediatamente para o Centro de Controle de Zoonoses solicitando o recolhimento”, cita a publicação. Neste ano, de 38 
morcegos recolhidos pelo CCZ, cinco positivaram para raiva. No mesmo período, 16 pessoas receberam tratamento 
profilático de raiva por terem mantido contato com morcegos. Nos anos de 2018 e 2019 foram seis casos positivos nesses 
animais, mas num universo de 472 e 612 recolhimentos, respectivamente. O informe lembra que a raiva é uma doença que 
mata e que é transmita através do contato com a saliva de animal infectado. Vários mamíferos podem ser infectados, 
entre eles cães, gatos e humanos. Uma das dicas para evitar a doença é controlar cães e gatos, principalmente, 
mantendo-os dentro de casa e sob supervisão em ambientes externos.

Em nota, hospital comunicou risco de desassistência 
durante a noite desta quinta-feira (11)Superlotação 
também atinge espaço destinado a tratamento clínico 
e consulta. (Foto: Reprodução/Santa Casa). Com 
todos os 33 leitos de internação destinados ao SUS 
(Sistema Único de Saúde) ocupados, o Centro 
Obstétrico da Santa Casa de Campo Grande está em 
ponto de colapso. Segundo nota enviada pelo 
hospital, durante o início da noite desta quinta-feira 
(11), a ala enfrenta superlotação extrema. No 
comunicado, a assessoria de imprensa afirma que 
enviou ofícios ao MPE (Ministério Público Estadual) e 
aos órgãos competentes para comunicar o risco de 
desassistência a mulheres grávidas e puérperas. "O 
hospital segue sem condições técnicas para receber 
pacientes de forma segura", pontuou a nota. A 
reportagem do Campo Grande News teve acesso ao 
número de pacientes internados nesta quinta-feira. 
Além da escassez de leitos- SUS , 15 pacientes ocupam 
quarto destinado apenas a quatro leitos. Cinco 
recém-nascidos aguardam por leitos de cuidados 
especiais, uma puérpera aguarda por leito de 
enfermaria, e dois pacientes aguardam por um leito de 
recuperação/pós-cirúrgico. 

FONTE
https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/cinco-casos-de-morcegos-com-raiva-sao-alerta-para-a-saude

FONTE
https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/sem-leitos-disponiveis-centro-obstetrico-da-santa-casa-atinge-superlotacao  
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